Minicesto

A vigésima sesta edição do Minicesto traduziu-se uma vez mais no sucesso que pretendíamos alcançar. Este evento, que na edição anterior tinha iniciado um novo ciclo no âmbito da competição destinada ao escalão de Minibasquete, representa o ponto alto do Minibasquete relativamente à avaliação do trabalho desenvolvido pelos clubes ao longo da respectiva época.

No decurso de duas épocas desportivas, dotamos este escalão de uma componente competitiva mais acentuada, sem nunca esquecermos a vertente lúdica, fundamental no desenvolvimento global dos atletas nesta fase etária. Podemos, sem qualquer tipo de presunção desmesurada, afirmar que o Minibasquete atingiu um nível competitivo considerável em função das iniciativas que desenvolvemos nestes dois anos de trabalho. A constituição de uma selecção regional, o trabalho efectuado pelos clubes, os quais manifestaram uma aceitação elevada pelo quadro competitivo regional apresentado para este escalão, a valorização dos resultados desportivos alcançados pelos equipas de Minibasquete juntamente com a exposição pública desses mesmos resultados, permitiram garantir uma dinâmica favorável ao crescimento qualitativo neste escalão.

Sendo o Minicesto a alusão mais importante no nosso processo avaliativo, então, pela qualidade competitiva verificada poderemos certamente considerar que atingimos um patamar bastante positivo.

Minicesto 2006 contou com a participação de 4 equipas continentais e 6 regionais. Tendo como ponto de referência a vertente competitiva, uma vez que esta foi consideravelmente elevada neste dois últimos anos, foi possível assistir a jogos com aspectos técnicos aceitáveis e que acima de tudo facultaram uma aprendizagem do jogo segundo uma perspectiva mais dinâmica. No entanto, este evento contou com actividades sociais e lúdicas, onde os participantes foram convivendo entre si e, assimilando um pouco da cultura regional.

Ao organizarmos um evento com características mais competitivas, seleccionamos a participação das equipas fora da região garantindo assim uma melhor qualidade. Neste âmbito, o aspecto quantitativo foi desvalorizado em benefício de uma organização de acordo com os recursos que disponhamos. Podemos assim concluir que, em função das nossas possibilidades, o Minicesto permitiu a todos os participantes um envolvimento competitivo elevado e, como complemento, a participação em iniciativas socioculturais.

As reacções que obtivemos dos participantes foram globalmente positivas o que nos deixou agradados com o trabalho que efectuamos. A manifestação de quererem participar em próximas edições deste evento, é uma referência que traduz a satisfação pela programação levada a efeito neste Minicesto.

A nota menos favorável vai para a ausência da equipa do Porto Santo Basket. Seria seguramente positiva a sua comparência. No entanto, por razões da própria organização do clube, fomos forçados a uma alteração do calendário competitivo retirando assim, provavelmente, algum do seu valor.

Entendemos enquanto corpo técnico da ABM, que a actividade desenvolvida no escalão do Minibasquete deve reforçar gradualmente o aspecto competitivo. Ao longo destes dois anos de ligação com a ABM, iniciamos uma nova era do trabalho realizado neste escalão. Esta é a etapa onde o trabalho técnico será entendido como benéfico a uma inclusão bem sucedida no escalão seguinte. Sabemos que esta dinâmica pretendida para o Minibasquete irá ocorrer a nível nacional pois, pelos contactos que fomos estabelecendo, em paralelo com algumas propostas que lançamos, a Federação caminha já para o abandono da exclusiva dedicação lúdica neste escalão, assumindo uma convergência entre essa vertente e a competitiva com o destaque a incidir sobre a segunda.

Através do Minicesto despertamos uma admissão pela organização desportiva no escalão do Minibasquete. A forma como as equipas se apresentam, o respeito pelas regras inerentes ao jogo, juntamente com o tempo dedicado ao trabalho neste escalão, foram factores determinantes para um aumento da qualidade competitiva que objectivamos.

Não acreditamos na valorização desportiva sem uma competição elevada de acordo com a fase etária. Neste sentido, a organização de convívios competitivos, as iniciativas com caracter interno, o quadro competitivo regional, os eventos, tais como o Jamboree e o Minicesto, são valores determinantes para uma qualificação dos atletas neste período da sua formação desportiva.

De acordo com esta nossa perspectiva relativamente à formação desportiva no Minibasquete, asseveramos com alguma convicção que estamos evoluindo na direcção correcta e, sobretudo, é visível o nosso domínio comparativamente ao trabalho efectuado a nível nacional.

O Minicesto foi o evento que nos permitiu concluir da necessidade em abdicarmos de vez com a exclusiva representação lúdica no escalão do Minibasquete. O factor lúdico não será certamente desvalorizado se a ele incidirmos uma vertente competitiva forte e caracterizada em função de objectivos desportivos ambiciosos.

O Torneio Minicesto passou a ter um campeão. Uma equipa regional venceu novamente este torneio e, será certamente aprazível para todos os atletas vencedores concluírem da importância em vencerem juntamente com os seus treinadores. Logicamente que os restantes nunca serão entendidos como derrotados, mas sim como elementos participativos num evento que lhes proporcionou momentos de grande satisfação. Para o ano há mais... 
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